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ApesAr dAs AbordAgens e dA retóricA pro-
movendo os “novos” instrumentos de segurança 
e a valorização dos meios não militares, a genera-
lidade dos países continua não apenas a gastar/
investir muito no reforço das capacidades milita-
res como, actualmente, o valor das despesas mili-
tares no total mundial é superior ao que atingiu 
durante a guerra Fria! Facto paradoxal, se tiver-
mos igualmente em conta que, desde o termo da 
bipolarização política mundial, vivemos um  
período de relativo desanuviamento e de menor 
probabilidade de conflito militar entre as “gran-
des potências”. Acresce que todas as regiões do 
globo registam aumentos significativos nas res-
pectivas despesas militares, com excepção da eu-
ropa. Mais recentemente, todavia, regista-se uma 
tendência de redução tanto na europa ocidental 
e central como na América do norte, reforçando 
a impressão de mudanças nos balanceamentos 
regionais, com menor predomínio “ocidental”  
e crescente afirmação da Ásia-pacífico.
estes elementos são sintomáticos das ambivalên-
cias do sistema internacional desde o colapso so-
viético. contudo, há outras variantes e tendên-
cias em matéria de despesas militares que convém 
sublinhar e analisar. 

Flutuações mundiais

o fim da guerra Fria trouxe “dividendos da paz” 
que favoreceram, nos anos seguintes, uma redu-
ção sensível das despesas militares no total mun-
dial, em virtude dos decréscimos registados nos 

países da nAto e do antigo pacto de Varsóvia.  
É certo que outros países e regiões não acompa-
nharam esta diminuição, alguns aproveitando  
o novo fulgor económico para elevar os seus or-
çamentos de defesa. Mas o facto é que, em mea-
dos dos anos 1990, as despesas militares mun-
diais registaram o valor comparativamente mais 
baixo. entretanto, os ataques do 11 de setembro 
de 2001 e as subsequentes “guerra contra o terro-
rismo” e intervenções no Afeganistão e no iraque 
desencadeariam um crescimento das despesas 
militares, aumento esse liderado pelos eUA mas 
acompanhado pela generalidade dos outros paí-
ses, com destaque para potências ressurgentes 
como a china, a Índia ou a rússia. As despesas 
militares mundiais atingiriam, assim, o seu auge 
em 2010 e 2011, e mesmo baixando um pouco 
entretanto, esse valor continua em níveis histori-
camente elevados (representando cerca de 2,5% 
do pib mundial) e, em termos reais, superior ao 
registado antes de terminar a guerra Fria: a pre-
ços constantes, o total mundial passou de 1.613 
mil milhões Usd, em 1988 para 1.733 mil mi-
lhões Usd, em 2012 (ver “despesas militares no 
mundo e por região”). 
o total mundial de 2012 foi, em termos reais, 
0,5% mais baixo do que o de 2011, assinalando 
assim a primeira diminuição nas despesas milita-
res mundiais desde 1998. esta descida é o resul-
tado, essencialmente, dos cortes verificados nos 
eUA e na europa ocidental e central. com efeito, 
os impactos da crise financeira de 2008 e das me-

didas da Administração obama destinadas a corri-
gir o défice orçamental americano conduziram os 
eUA a uma programada redução dos seus orça-
mentos de defesa que começam a fazer-se reflec-
tir (com uma queda de 6% em termos reais, em 
2012) e se repercutem inevitavelmente no total 
mundial. de igual modo, a crise económico-fi-
nanceira na Ue e, em particular, na zona euro,  
a par das políticas de austeridade e das medidas 
de correcção dos défices orçamentais implemen-
tadas em diversos países, levaram a uma redução 
das despesas militares na europa ocidental  
e central: entre 2008 e 2012, vinte países euro-
peus reduziram em mais de 10% os seus orça-
mentos de defesa.

contudo, esta tendência de diminuição das des-
pesas militares nos eUA e nos países da União 
europeia não tem correspondência global. na 
rea-lidade, e tal como nos anos imediatamente 
posteriores ao colapso soviético, certos actores 
proeminentes mantêm o rumo de crescimento 
das suas despesas militares. se o rápido aumento 
da Índia foi recentemente revertido, as taxas de 
crescimento das despesas militares no brasil, na 
china, na coreia do sul ou na Arábia saudita au-
mentaram bastante desde 2008, enquanto o rit-
mo de crescimento das despesas militares na 
rússia foi apenas ligeiramente contido e a tur-
quia passou de um pequeno decréscimo para um 
ligeiro aumento. 
A lista com o top 15 dos maiores orçamentos mi-
litares (colectivamente responsáveis por mais de 
4/5 do total mundial) também expressa impor-
tantes alterações desde o fim da guerra Fria, 
destacando-se primeiro o declínio e, entretanto, 
o “regresso” da rússia; a escalada de potências 
asiáticas como a china ou a Índia; a ascensão de 
países emergentes como a Arábia saudita ou  
o brasil; e ainda o recuo do predomínio america-
no e, grosso modo, “ocidental”.
como revela o quadro “Top 15 dos maiores orça-
mentos militares, 2012”, em termos reais, a rús-
sia perdeu sucessivas posições nos anos 1990, 
baixando de cerca de 344 mil milhões Usd, em 
1989 (ainda Urss) para menos de 24 mil milhões 
Usd, em 1999, mas recuperando depois até ao 
3.º lugar (com um share de 5,2% em 2012) e fa-
zendo aumentar as suas despesas militares para 
90,6 mil milhões Usd, em 2012. entretanto,  
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A preços constantes de 2011 2012, preços 
correntes1988 1990 1998 2002 2008 2011 2012

Total mundial 1.613 1.524 1.053 1.215 1.605 1.741 1.733 1.745

Regiões

África 17,5 17,5 15,4 21,0 30,3 37,1 38,3 39,2

Norte de África 3,8 3,9 5,6 6,7 10,1 15,1 16,2 16,4

África Subsariana 13,7 13,6 9,8 14,3 20,2 22,0 22,0 22,7

América 620 617 439 515 737 808 768 780

América do Norte 578 548 394 462 671 734,7 691 705

América Central e Caraíbas 3,8 3,9 4,8 5,2 6,3 8,0 8,6 8,5

América do Sul 37,9 65,0 40,2 47,3 59,6 65,3 67,7 66,0

Ásia e Oceânia 141 151 188 224 312 369 382 390

Ásia Central - - 0,7 0,9 2,1 2,4 2,9 3,0

Ásia Oriental 100 110 138 166 233 278 292 302

Ásia do Sul 22,9 24,2 30,0 36,1 50,5 59,7 58,2 56,1

Oceânia 17,6 17,2 18,8 21,0 26,6 28,5 27,5 28,2

Europa 777 657 342 374 419 411 419 407

Europa Ocidental 329 336 295 309 318 302 296 286

Europa Central 76,6 30,0 21,3 22,2 24,2 22,0 21,9 20,6

Europa Oriental 371 291 25,8 43,2 76,6 87,0 100 100

Médio Oriente 58,6 81,5 69,7 80,2 106 117 128 132

Despesas militares no mundo e por região, 1988-2012 (em mil milhões de dólares americanos). 
Nota: Estes valores excluem, em vários anos ou mesmo todo o período 1988-2012, dados referentes a alguns países, nomeadamente Afeganistão, 
Coreia do Norte, Cuba, Haiti, Honduras, Iémen, Iraque, Irão, Myanmar, Qatar, Somália e Sudão, podendo afectar  
as estimativas regionais e mundiais. Fonte: SIPRI Military Expenditure Database.
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a china ascendeu ao 2.º lugar do ranking (repre-
sentando já uma parcela de 9,5%) mercê do au-
mento impressionante das suas despesas milita-
res de 18,3 mil milhões Usd, em 1989 para 157,6 
mil milhões Usd, em 2012, enquanto a Índia (8.º 
lugar e 2,6% de share, em 2012) fez crescer os 
seus orçamentos militares de 19 mil milhões Usd 
para mais de 48 mil milhões Usd entre 1989  
e 2012. paralelamente, potências emergentes 
como a Arábia saudita (7.º no ranking e share de 
3,2%), o brasil (11.º e 1,9%) ou a turquia (a fe-
char o top 15, representando uma parcela de 1%) 
incrementaram as suas despesas militares de, res-
pectivamente, 19,5, 23,2 e 10,9 mil milhões Usd, 
em 1989 para 54,2, 36,7 e 17,9 mil milhões Usd 
respectivamente, em 2012. de assinalar, ainda, 
que estes aumentos substanciais das despesas mi-
litares reais têm sido efectuados, em regra, sem 
elevar ou mesmo diminuindo as parcelas do pib 
para a defesa – comprovando um tradicional “di-
lema de segurança”, segundo o qual economias 
em crescimento favorecem o fortalecimento das 
suas capacidades militares...
por seu turno, os estados Unidos continuam mui-
to destacados na posição cimeira do ranking, mas 
em 2012 o seu share nas despesas militares mun-
diais ficou abaixo dos 40% pela primeira vez desde 
o colapso da Urss. Quanto aos países da União 
europeia, apenas o reino Unido (4.º e 3,5%) e a 
itália (10.º e 1,9%) mantêm um nível de despesas 
militares similar ao de 1989, ao invés da França 
(6.º e 3,4%) e, sobretudo, da Alemanha, agora no 
9.º lugar do ranking com um share de 2,6% e bai-
xando de 68,1 para 48,1 mil milhões Usd as suas 
despesas militares reais entre 1989 e 2012.

Tendências regionais

As oscilações no total mundial e as alterações re-
gistadas no Top 15 reflectem uma tendência de 
gradual mudança do “ocidente” para outras par-
tes do globo em matéria de despesas militares.  
É certo que, no comparativo por regiões, a Amé-
rica do norte se tem mantido continuamente 
destacada, com uma parcela actual de 40%. Mas 
são os aumentos significativos das despesas mili-
tares em África, na América Latina, no Médio 

oriente e, sobretudo, na Ásia-pacífico (cujo mon-
tante, a preços constantes, saltou de 141 mil mi-
lhões Usd, em 1988 para 382 mil milhões Usd, 
em 2012) que mais se salientam desde o fim da 
guerra Fria. 
na verdade, todas as regiõe e sub-regiões do 
mundo registam crescimentos sensíveis das des-
pesas militares neste período de tempo, com  
a distinta excepção da europa que, portanto, se-
gue numa tendência contrária. e se é relativa-
mente natural o declínio das despesas militares 
na europa de Leste desde o colapso da Urss e do 
pacto de Varsóvia, assinala-se mais paradoxal  
o decréscimo real dessas despesas na europa oci-
dental em face das ambições estratégicas da polí-
tica comum de segurança e defesa da Ue e da 
europa-nAto. em resultado, desde 2009, as des-
pesas militares do conjunto Ásia e oceânia ultra-
passaram o somatório das europas ocidental  
e central, com tendência para se alargar a dispa-
ridade entre estas duas áreas do globo: em 2012, 
a Ásia-oceânia regista um valor, a preços constan-
tes, de 382 mil milhões Usd para os 317,9 mil 
milhões Usd somados da europa ocidental  
e central, situando-se os shares nas despesas mi-
litares mundiais em 22% e 18%, respectivamente.
A tendência de transformação nos balanceamen-
tos regionais com impactos globais, incluindo  
o menor predomínio do “eixo transatlântico” e a 
ascensão de outras regiões, é ampliada quando 
juntamos outros dados. por exemplo, entre 2003 
e 2012, as despesas militares cresceram 175% na 
china, 113% na rússia, 111% na Arábia saudita, 
56% no brasil e 44% na coreia do sul (ver “Top 15 
dos maiores orçamentos militares, 2012”). e se é 
verdade que as reduções nas despesas militares 
nos eUA e na europa ocidental e central pare-
cem ser acompanhadas por diminuições também 
na África subsariana (- 3,2% em 2012, descendo 
pela primeira vez desde 2003) e noutros países 
como o canadá, a Austrália, o Japão ou até a Índia 
(- 2,8% em 2012), a generalidade das outras regi-
ões e países segue o rumo de contínuo aumento 
das despesas militares: de 2011 para 2012, cresce-
ram, em termos reais, 3,3% na Ásia e oceânia 
(com o Vietname e a indonésia a registarem os 

aumentos mais significativos), 7,8% no norte de 
África, 8,4% no Médio oriente, 4,2% na América 
Latina e 15,3% na europa oriental (com destaque 
aqui para a Ucrânia, além da rússia). por seu lado, 
de 2011 para 2012, a china aumentou 7,8% as 
suas despesas militares, a rússia fê-lo na ordem 
dos 16%, a Arábia saudita 12% e o México 9,7%. 
outros países registam aumentos ainda mais sig-
nificativos em 2012, como omã (51%), o paraguai 
(43%), a Venezuela (42%) ou a Ucrânia (24%) (si-
pri Military Expenditure Database).
de notar, porém, que os valores somados por re-
gião não têm igual significado. ou seja, os mon-
tantes das despesas militares na América do norte 
ou na europa ocidental e central, por via das 
alianças e uma certa harmonização de capacidades 
entre os países aí residentes, têm uma dimensão 
muito mais “agregada” ou “combinada” do que, 
por exemplo, na Ásia-pacífico ou no Médio orien-
te – regiões estas onde o conjunto das despesas 
militares dos diversos países reflectem, em regra, 
pouco mais que a soma aritmética. por outro lado, 
sendo certo que as evoluções e tendências regio-
nais têm reflexos no total mundial e nos equilí-
brios inter-regionais, devemos considerar que os 
aumentos significativos das despesas militares, na 
maioria dos casos, estão relacionados com balan-
ceamentos face a vizinhos regionais. o que signifi-
ca, no fundo, que algumas regiões do planeta vi-
vem uma latente “corrida aos armamentos”. resta 
esperar, por isso, que esta realidade em regiões 
como o Médio oriente ou a Ásia-pacífico não se 
venha a reflectir numa tendência mundial... n
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Ranking
2012

Share
2012

 A preços constantes de 2011 2012, 
preços 

correntes

Variação
2003-2012

%País
Ano

1989 1992 1999 2002 2009 2012

1 39,0% EUA 551,8 489,2 379,4 446,1 701,1 668,8 682,4 32

2 9,5% RPChina                  18,3 25,3 34,4 52,8 128,8 157,6 166,1 175

3 5,2% Rússia 344,1 72,2 23,8 40,1 71,5 90,6 90,7 113

4 3,5% Reino Unido                            58,7 55,5 46,7 53,1 64,3 59,7 60,8 4,9

5 3,4% Japão                         46,5 52,4 59,4 60,7 59,7 59,2 59,2 -3,6

6 3,4% França                        70,8 68,7 62,5 62,8 69,4 62,5 58,9 -3,3

7 3,2% Arábia Saudita              19,5 22,1 24,8 25,5 45,6 54,2 56,7 111

8 2,6% Índia                         19,1 16,7 26,7 28,5 48,9 48,2 46,1 65

9 2,6% Alemanha                       68,1 64,6 51,5 50,1 49,1 48,1 45,7 -1,5

10 1,9% Itália                         38,3 36,3 40,3 43,5 40,1 36,7 34 -19

11 1,9% Brasil                        23,2 12,4 23,2 29,5 34,3 36,7 33,1 56

12 1,8% Coreia do Sul                 14,8 16,4 18,8 21,1 30,1 31,4 31,6 44

13 1,5% Austrália                     15,2 16,1 18 19,5 26,6 25,5 26,1 29

14 1,3% Canadá                        20,6 18,7 15,9 16,1 22,9 22,3 22,5 36

15 1,0% Turquia                        10,9 14,3 21,4 20,2 17,2 17,9 18,1 -2,1

Top 15 dos maiores orçamentos militares, 2012 Nota: valores em mil milhões USD. Fontes: SIPRI Military Expenditure Database; SIPRI Yearbook 2013; Perlo-Freeman et al.


